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A
água é por muitos considerada
“o ouro do século XXI” – sendo
essencial à vida, a água do nosso
planeta é um recurso limitado

cada vez mais requisitado e mal distribuído.
Seja simplesmente para beber ou para satis-
fazer estilos de vida cada vez mais exigen-
tes, o aumento da competição por água (de
qualidade) cria situações complicadas de
conflito eminente.

Por isso, a Assembleia Geral das Nações
Unidas (ONU) declarou 2013 o Ano Inter-
nacional de Cooperação pela Água: “a água
pode ser um instrumento de paz e desenvol-
vimento tal como cada ação que envolve a
gestão da água exige uma cooperação efeti-
va entre os vários atores à escala local, re-
gional e internacional...”

Pensamos pouco na água porque não nos
falta... Até com uma certa naturalidade dei-
tamos ao caixote do lixo (...já vi!), garrafas
de água que comprámos mas que aqueceu
de mais para se beber!

O apelo da ONU à Cooperação pela
Água é dirigido a todos... Individualmente
ou em pequenas ou grandes comunidades
nacionais ou internacionais, temos pelo me-
nos uma gota de água de responsabilidade
no seu uso e gestão sustentável.

Pela parte que me cabe, tenho aprendido
a importância da cooperação com os peque-
nos organismos que encontro nos sistemas
de tratamento de águas residuais que inves-
tigo. Estes sistemas baseiam-se na harmo-
nia de biocenoses, isto é, nas boas relações
que se estabelecem entre os vários consti-
tuintes das suas comunidades biológicas.
São sistemas de tratamento considerados de
baixa tecnologia porque, imitando proces-
sos ecológicos naturais são energeticamen-

te económicos e por isso são conhecidos
por, sistemas verdes. Em leitos impermea-
bilizados plantados com espécies vegetais
hidrófitas emergentes (raízes na água e cau-
les essencialmente aéreos) as águas resi-
duais são tratadas por biofilmes de bacté-
rias quer aeróbias quer anaeróbias, que
proliferam na rizosfera (nicho ecológico
das zonas radiculares). As plantas embele-
zam os sistemas e as suas raízes, tendo co-
mo papel principal suportar os biofilmes
bacterianos, também orientam e facilitam o
escoamento da água através dos leitos. Nes-
tes, a água residual deverá permanecer o
tempo necessário para que as bactérias tra-
tem de transformar e reter a matéria orgâni-
ca deixando a água correr, com melhor qua-
lidade. Estes ecossistemas construídos são
difíceis de entender e controlar porque são

muitos os intervenientes que os fazem fun-
cionar; para além das bactérias e das plan-
tas sustentadas num substrato adequado há
uma grande diversidade de organismos eu-
cariotas quer unicelulares quer pluricelula-
res, que cooperam contribuindo para a re-
dução da carga orgânica e a melhoria da
qualidade sanitária destas águas. Assim só
uma visão holística destes ecossistemas
singulares, nos poderá ajudar a torna-los
adequados às diferentes realidades, quer do
nosso país (onde já existem muitos destes
sistemas atualmente conhecidos por FitoE-
TARs) quer de países onde o saneamento
básico é inexistente. Ainda há países onde
os esgotos correm a céu aberto!
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?Quer fazer perguntas 
a um cientista?

Esta rubrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Mi-
nho tem também como objecti-
vo criar uma relação entre leito-
res e investigadores. Alguma
vez pensou em fazer uma per-
gunta a um cientista? Caso
queira participar pode enviar
todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt  e verá as
suas dúvidas esclarecidas.
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